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Uso da fotografia nas pesquisas qualitativas da área da saúde: 
revisão de escopo

Use of photography in qualitative research in the health area: 
scoping review

Resumo  Trata-se de revisão de escopo cujo ob-
jetivo foi identificar e mapear o uso da fotogra-
fia como técnica de coleta de dados nas pesquisas 
qualitativas da área da saúde. A pesquisa foi guia-
da pelas recomendações do “Joanna Briggs Insti-
tute” e apresentada segundo as recomendações do 
“PRISMA Extension for Scoping Reviews”. Foram 
incluídas pesquisas qualitativas da área da saúde 
que utilizaram a fotografia como técnica de coleta 
de dados. Em dezembro de 2018, procedeu-se com 
a coleta de dados em 12 bases de dados, incluindo 
artigos, dissertações e teses. Os dados foram ana-
lisados a partir de estatística descritiva simples. A 
amostra final foi constituída por 138 pesquisas, 
publicadas entre 2001 e 2018 e proveniente de 21 
países. Predominaram na amostra artigos produ-
zidos por pesquisadores da área da Enfermagem. 
As principais técnicas de coleta de dados foram o 
“photovoice”, a foto-elicitação e a fotografia, me-
diante participação, principalmente, de adultos e 
crianças. Concluiu-se que os principais benefícios 
do método fotográfico estão relacionados ao in-
centivo da reflexão e criatividade, ao rompimento 
com a formalidade nas entrevistas, à captação de 
impressões subjetivas e significados e ao fortale-
cimento do engajamento e do protagonismo dos 
participantes na pesquisa.
Palavras-chave  Pesquisa qualitativa, Ciências da 
saúde, Fotografia

Abstract  This is a scoping review of which ob-
jective was to identify and to map the use of 
photography as a data collection technique in 
qualitative research in the health area. The rese-
arch was guided by the recommendations of the 
Joanna Briggs Institute and presented according 
to the recommendations of PRISMA Extension for 
Scoping Reviews. Qualitative studies in the heal-
th area that used photography as a data collec-
tion technique were included. In December 2018, 
data were collected from 12 databases, including 
articles, dissertations and theses. The data were 
analyzed using simple descriptive statistics. The 
final sample consisted of 138 studies, published 
between 2001 and 2018, from 21 countries. Arti-
cles written by nursing researchers predominated 
in the sample. The main data collection techni-
ques included photovoice, photo-elicitation and 
photography, mainly through the participation 
of adults and children. It was concluded that the 
main benefits of the photographic method are 
related to the encouragement of reflection and 
creativity, the break with formality during the 
interviews, the capture of subjective impressions 
and meanings and the strengthening of the parti-
cipants’ engagement in the research.
Key words  Qualitative research, Health sciences, 
Photography
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Introdução

A busca de metodologias qualitativas relaciona-
se a indagações de estudo subjetivas, caracteri-
zadas pelo dinamismo e pela interação dos su-
jeitos. Em consonância com tais elementos, esta 
abordagem de pesquisa consolida-se a partir de 
métodos de investigação capazes de compreender 
significados, crenças e intencionalidades ineren-
tes aos atos e às relações sociais dos sujeitos1,2.

Trata-se de abordagem de pesquisa ampla-
mente utilizada na área da saúde, tornando-se 
popular nos últimos 30 anos, em virtude de sua 
eficácia em estudar as nuances sutis da vida hu-
mana e analisar os processos sociais ao longo do 
tempo1, objetos de estudos condizentes com esta 
área do conhecimento.

Os procedimentos de coleta de dados utiliza-
dos neste tipo de investigação devem ser capazes 
de captar a maneira como as pessoas expressam 
e falam sobre a temática abordada. Ao longo dos 
anos, houve destaque na utilização da entrevista 
e da observação como técnicas para coletar dados 
qualitativos. A entrevista compreendida enquan-
to encontro entre pessoas, a fim de que uma delas 
obtenha informações a respeito de determinado 
assunto, mediante uma conversação de natureza 
científica. E a observação apreendida não apenas 
em como ver e ouvir, mas também como exami-
nar fatos ou ferramentas que se deseja estudar3.

Em cada uma destas técnicas, o pesquisador 
qualitativo realiza uma abordagem cuidadosa-
mente dirigida a fim de compreender, dar vali-
dade e confiança aos seus resultados; partindo 
sempre das perspectivas dos sujeitos em estudo4.

Com o advento das tecnologias, bem como 
a facilidade de acesso às mesmas, a pesquisa 
qualitativa vem trilhando novos caminhos para 
se adaptar a uma realidade mais interativa e re-
lacional. Assim, a coleta de dados qualitativos 
busca acompanhar tal evolução, tanto no sentido 
de captar percepções a partir de novas técnicas 
quanto na perspectiva de analisar o impacto des-
sas tecnologias nas relações humanas e outros 
aspectos3.

Desse modo, o pesquisador qualitativo pas-
sou a fazer uso de técnicas de coletas de dados 
mais diversivificadas e/ou combinadas, capazes 
de proporcionar um melhor entendimento de 
um determinado fenômeno social.

Um exemplo dessa forma de coleta de dados 
é o uso de recursos visuais, que permitem e en-
riquecem a análise e o entendimento do objeto 
de estudo. Há atualmente uma gama de recursos 
visuais que possibilitam a ampliação da coleta de 

informação dos sujeitos, tais como: fotografias, 
filmes, vídeos, pintura, desenhos, colagem, escul-
tura, graffiti e desenhos animados4.

Esses métodos visuais aumentam a qualida-
de dos dados descobrindo camadas adicionais 
de significado, acrescentando validade e profun-
didade à criação de conhecimento. São capazes 
de adicionar detalhes percebidos a luz do entre-
vistado e, com isso, produzem dados de forma 
autêntica com base na experiência e na ação dos 
sujeitos5.

Podem ser usados em diferentes populações, 
o que permite que os participantes expressem 
suas ideias de forma não verbal. São utilizados, 
sobretudo, como técnicas projetivas, que cola-
boram para a investigação de conteúdos incons-
cientes, propiciam o diálogo e criam um ambien-
te favorável à elucidação de aspectos subjetivos 
não revelados na verbalização6.

Dentre estes métodos visuais, o uso da fo-
tografia tem sido amplamente evidenciado em 
uma série de estudos qualitativos. Isso porque 
em estudos que utilizam registros fotográficos 
o pesquisador é neutro e oferece cada vez mais 
oportunidade ao entrevistado de explorar a sua 
visão e opinião sobre um determinado objeto em 
estudo, o que permite o empoderamento do su-
jeito enquanto participante do estudo7.

Desse modo, contata-se o crescente uso da fo-
tografia como técnica de coleta de dados e, assim, 
torna-se imprescindível investigar de que forma 
esse recurso está sendo utilizado nas pesquisas da 
área da saúde. 

Neste sentido, apresenta-se como questão de 
pesquisa: como as pesquisas qualitativas da área 
da saúde têm utilizado a fotografia como método 
de coleta de dados? Objetiva-se, portanto, identi-
ficar e mapear o uso da fotografia como técnica 
de coleta de dados nas pesquisas qualitativas da 
área da saúde.

Métodos

Trata-se de revisão de escopo guiada pelas reco-
mendações do Joanna Briggs Institute Reviewer’s 
Manual8 e apresentada segundo as recomenda-
ções do PRISMA Extension for Scoping Reviews 
(PRISMA-ScR): Checklist and Explanation9. Seu 
protocolo foi registrado no Open Science Fra-
mework no link https://osf.io/8wvpf/?view_on-
ly=4376158b7ca64d0b90e6fb6d95aceb08.

O detalhamento dos procedimentos meto-
dológicos desta revisão de escopo encontra-se 
descrito em trabalho apresentado e publicado 
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nos anais do 8º Congresso Ibero-Americano em 
Investigação Qualitativa (CIAIQ)10.

A população de estudo foram pesquisas qua-
litativas da área da saúde que utilizaram a foto-
grafia como técnica de coleta de dados. 

Inicialmente, em novembro de 2018, foi reali-
zada busca e não foram identificados protocolos 
e revisões com temática semelhante. A partir de 
tal diagnóstico, as etapas para consolidação da 
revisão de escopo foram iniciadas. 

Delineou-se o protocolo de pesquisa, guiado 
pela questão de pesquisa, a qual foi construída a 
partir do mneumônico PCC (P (Population) – 
Pesquisa qualitativa; C (Concept) – Fotografia; e 
C (Context) – Área da saúde) – como a fotografia 
tem sido utilizada nas pesquisas qualitativas da 
área da saúde?

Realizou-se, então, busca inicial nas bases de 
dados PubMed e CINAHL para identificar os 
principais descritores e palavras-chave utilizados 
nos estudos que abordassem a temática de inte-
resse a partir da combinação dos Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS) e dos Medical Subject 
Headings (MeSH) identificados para o mneumô-
nico da pesquisa.

Em dezembro de 2018, procedeu-se a coleta 
de dados nos bancos PubMed Central (PMC), 
Cumulative Index to Nursing and Allied Health 
Literature (CINAHL), Web of Science, Scopus, Li-
teratura Latino-americana e do Caribe em Ciên-
cias da Saúde (Lilacs) e Electronic Theses Online 
Service (ERIC). A busca pela literatura cinzenta 
(teses e dissertações) ocorreu no Catálogo de Te-
ses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiço-
amento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
Europe E-Theses Portal (DART), Electronic Theses 
Online Service (EThOS), Repositório Científico 
de Acesso Aberto de Portugal (RCAAP), National 
ETD Portal e Theses Canada.

Foram incluídas pesquisas de abordagem 
qualitativa, publicadas na íntegra na língua por-
tuguesa, espanhola, inglesa ou francesa. Excluí-
ram-se editoriais, relatos de experiência, ensaios 
teóricos e revisões integrativas, e pesquisas qua-
litativas que utilizassem outros mecanismos de 
coleta de dados. Não foi estabelecido limite tem-
poral.

Foi realizada, em pares, a avaliação do título 
e do resumo de todos os estudos identificados, 
com base nos critérios de inclusão e exclusão es-
tabelecidos. 

As publicações pré-selecionadas foram recu-
peradas na íntegra, analisadas quanto à duplica-
ção e procedeu-se com a extração dos dados a 
partir de planilha construída no Microsoft Excel 

2019 que continha as variáveis: tipo de estudo (se 
artigo, dissertação ou tese); ano de publicação; 
país de origem; área de conhecimento; tipo de 
pesquisa; procedimentos de coleta de dados; pro-
cedimentos de análise de dados; sujeitos de pes-
quisa; ambiente de coleta de dados; detalhamento 
do uso da fotografia, seus benefícios e dificulda-
des. A análise foi realizada por três pesquisadoras 
de forma independente. Os dados foram analisa-
dos a partir de estatística descritiva simples.

Resultados e discussão

A amostra final foi constituída por 138 pesquisas 
(Figura 1): composta majoritariamente por arti-
gos (115; 83,3%), seguidos pelas teses (16; 11,6%) 
e dissertações (7; 5,1%). A dimensão temporal de 
publicação compreendeu o período de 2001 a 
2018 e denotou crescimento ao longo do tempo.

O destaque de artigos científicos (literatura 
branca) constitui aspecto positivo, isso porque 
estes compreendem estratégias que facilitam o 
acesso do conhecimento por pesquisadores e de-
mais membros da sociedade e, portanto, repre-
sentam uma modalidade de comunicação cientí-
fica considerada relevante e acessível11. 

Além disso, esse achado está coerente com as 
recomendações do relatório do European Uni-
versity Association, que destaca a necessidade do 
fortalecimento da “Ciência Aberta”, mediante pu-
blicações em plataformas Open Access12 – como é 
o caso dos periódicos eletrônicos indexados nas 
bases de dados investigadas. 

Outro aspecto identificado foi o número 
crescente de publicações sobre o método foto-
grático ao longo dos anos, fato que está em con-
sonância com estudo desenvolvido em 2017 que 
revela a ascensão de produções que empregam 
novas técnicas de coleta de dados, realidade que 
confirma a flexibilidade e o rigor das pesquisas 
qualitativas13.

Essa busca de novas técnicas de coleta de da-
dos pode estar associada com a compreensão de 
que o domínio de novos modos de investigação 
constitui um dos pontos chaves para se alcançar 
novos patamares no que se refere à pesquisa14.

No tocante aos países de origem das pesqui-
sas, identificaram-se publicações de 21 países 
diferentes, com destaque das provenientes dos 
Estados Unidos da América (33; 23,9%), Reino 
Unido (30; 21,7%), Canadá (22; 15,9%) e Brasil 
(14; 10,1%) (Figura 2).

Evidenciou-se que os Estados Unidos e o Rei-
no Unido foram responsáveis, juntos, por 45,6% 
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das publicações analisadas, aspecto que traduz a 
sólida tradição em pesquisa que esses países pos-
suem, status produzido pelo incentivo, dentre 
outras iniciativas, de programas para o desenvol-
vimento científico e tecnológico15. 

O Brasil ocupou a quarta colocação na amos-
tra analisada. Sobre isso, destaca-se que a nação 
brasileira possui o Programa Nacional de Ciência 
Aberta que impulsiona a translação do conheci-
mento científico para a comunidade científica, 
a sociedade e as empresas possibilitando desta 
forma ampliar o reconhecimento e o impacto so-
cial e econômico da ciência16. Elucida-se, assim, 
a importância do incentivo ao desenvolvimento 
de investigações científicas de qualidade e, conse-
quentemente, à necessária divulgação dos resul-
tados alçados com tais pesquisas.

As pesquisas foram construídas por autores 
de diversas áreas do conhecimento, principal-

mente por aqueles que atuam na Enfermagem 
(55; 39,9%), Psicologia (24; 17,4%), Medicina 
(14; 10,2%) e Saúde Pública (11; 8,0%). As de-
mais pertenciam às seguintes áreas: Terapia Ocu-
pacional (7; 5,1%), Nutrição (6; 4,3%), Fisiote-
rapia (4; 2,9%), Psiquiatria (3; 2,2%), Serviço 
Social (3; 2,2%), Filosofia (3; 2,2%), Educação 
Física (2; 1,4%), Epidemiologia (2; 1,4%), Ciên-
cias da Saúde (2; 1,4%), Odontologia (1; 0,7%), 
Fonoaudiologia (1; 0,7%).

O destaque da Enfermagem retrata o seu for-
talecimento enquanto ciência humana prática, à 
medida que há a sistematização e a socialização 
do conhecimento pessoal para o público17. 

É importante ressaltar, ainda, que estudiosos 
já relataram a predominância da Enfermagem no 
desenvolvimento de pesquisas qualitativas, o que 
pode ter influenciado o destaque desta área do 
conhecimento na amostra analisada. Denota-se 

Figura 1. PRISMA Fluxograma do processo de busca e triagem dos artigos.

Fonte: Elaboração própria, 2019.

Estudos identificados nas 
bases de dados (artigos)

(n = 12.495)

Literatura cinzenta
(dissertações e teses)

(n=337)

Total de estudos 
identificados
(n=12832)

Estudos após aplicação 
do filtro

(n=2747)

Estudos após aplicação 
dos critérios de inclusão e 

exclusão (n=201)

Estudos após aplicação 
análise da duplicidade

(n=191)

Amostra final
(n=138)

Excluídos por aplicação 
dos filtros
(n=10085)

Excluídos por critérios de 
inclusão e exclusão

(n=2246)

Excluídos por duplicidade
(n=10)

Excluídos após leitura na 
íntegra
(n=53)

Identificação

Triagem

Elegibilidade

Incluídos



525
C

iên
cia &

 Saú
de C

oletiva, 26(2):521-529, 2021

que isso pode decorrer da possibilidade de es-
tudos qualitativos alcançarem as respostas para 
inquietações particulares que envolvem o cuida-
do de Enfermagem, isto é, pela adequação dessa 
abordagem científica aos objetos de estudo da 
Enfermagem18,19.

Os autores classificaram seus estudos em 19 
tipos de pesquisa, sendo predominante a quali-
tativa (80; 58,0%), seguida pelos métodos mis-
tos (9; 6,7%), pesquisa participante baseada na 
comunidade (7; 5,1%), pesquisa ação (7; 5,1%) 
e etnografia (6; 4,3%). As outras modalidades 
compreenderam: estudo fenomenológico (5; 
3,6%), estudo de caso (2; 1,4%), pesquisa feno-
menológica (2; 1,4%), estudo exploratório (2; 
1,4%), estudo visual interpretativo (1; 0,7%), 
abordagem descritiva interpretativa (1; 0,7%), 
pesquisa de campo (1; 0,7%), caso múltiplo 
exploratório longitudinal (1; 0,7%), pesquisa 
restaurativa ecológica (1; 0,7%), pesquisa des-
critiva (1; 0,7%), abordagem multidimensional 
(1; 0,7%), estudo micro etnográfico (1; 0,7%) e 
abordagem metodológica participativa interativa 
(1; 0,7%). 

Alguns estudos (9; 6,7%) não apresentaram 
descrição do tipo de pesquisa, aspecto limitan-

te, uma vez que se corrobora com a assertiva de 
que a não clarificação do tipo de pesquisa está 
relacionada com o modo que os pesquisadores 
compreendem o estudo científico, bem como 
os paradigmas que norteiam as suas práticas13, o 
que pode comprometer a qualidade e o rigor me-
todológico das investigações, aspectos tão caros à 
pesquisa qualitativa.

Quanto aos procedimentos de coleta de da-
dos, 58 pesquisas adotoram o método photovoi-
ce (42,0%), 52 utilizaram fotografia em alguma 
etapa da coleta de dados (37,7%) e 28 usaram o 
método da foto-elicitação (20,3%). 

Importante destacar, ainda, que a fotografia 
foi utilizada em combinação com outras estra-
tégias em 93 (67,4%) investigações, as quais uti-
lizaram 22 estratégias diferentes, a saber: entre-
vista (65; 47,1%), grupo focal (22; 15,9%), diário 
de campo (9; 6,5%), técnicas de observação (7; 
5,1%), discussão em grupo (4; 2,9%), desenho 
(4; 2,9%), caminhada fotográfica (3; 2,2%), His-
tória Oral de Vida (2; 1,4%), questionário (2; 
1,4%), casos etnográficos (1; 0,7%), sonda cul-
tural (1; 0,7%), painel consultivo (1; 0,7%), no-
tas de reunião (1; 0,7%), peças teatrais (1; 0,7%), 
mapeamento participativo (1; 0,7%), portfólios 

Figura 2. Distribuição das publicações por país de origem (em números absolutos).

Fonte: Elaboração própria, 2019.
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(1; 0,7%), elucidação gráfica (1; 0,7%), visita do-
miciliar (1; 0,7%), mapeamento da comunidade 
(1; 0,7%), diários de fotos (1; 0,7%) e dados se-
cundários (1; 0,7%).

Verificou-se, assim, destaque na utilização 
do método photovoice ou da foto-elicitação, 
que possuem diferenças quanto à participação 
dos sujeitos e ao objetivo do estudo. Assim, no 
photovoice os dados fotográficos são discutidos 
em grupo (geralmente em grupo focal) a fim de 
implementar uma ação comunitária e empode-
rar os participantes. Já na foto-elicitação, o seu 
emprego visa auxiliar o processo de entrevistas 
individuais e facilitar a expressão das percepções, 
configurando-se, portanto, como uma estratégia 
projetiva e criativa para a coleta de dados20,21.

Diante dos conceitos supracitados e da verifi-
cação dos métodos combinados com a fotografia 
- entrevista e grupo focal, entre outros, surge a 
suspeição de que o não conhecimento teórico e 
prático do photovoice e da foto-elicitação fez com 
que alguns autores não definissem suas pesquisas 
a partir destas classificações, o que, provavelmen-
te, repercurtiu no quantitativo de pesquisas com 
duas ou mais estratégias de coleta de dados.

Quanto à análise de dados, 88 pesquisas ado-
taram um método (63,8%), 23 combinaram dois 
métodos (16,7%) e 16 empregaram somente sof-
twares (11,6%). Onze produções não abordaram 
os procedimentos de análise de dados (7,9%).

Dos métodos utilizados sem combinações 
para a análise de dados, destacam-se a análise 
temática (32; 23,2%), análise de conteúdo (20; 
14,5%) e Grounded Theory (5; 3,6%), seguidos 
pela fenomenologia descritiva (4; 2,9%), teoria 
fundamentada nos dados (3; 2,2%), abordagem 
indutiva (3; 2,2%), análise qualitativa (3; 2,2%), 
análise temática indutiva (3; 2,2%), análise de 
Braun e Clarke (2; 1,4%), análise comparativa 
(2; 1,4%), reunião de diálogo (1; 0,7%), análise 
narrativa (1; 0,7%), descrição do participante (1; 
0,7%), análise crítica (1; 0,7%), síntese de diálo-
gos (1; 0,7%), análise hermenêutica (1; 0,7%), 
análise dedutiva (1; 0,7%), análise de Parse (1; 
0,7%), processo interpretativo e coconstruído (1; 
0,7%), análise existencial (1; 0,7%) e bricolage (1; 
0,7%). 

Os métodos de análise combinados foram: 
análise temática + software Nvivo (9; 6,5%), aná-
lise temática + software Atlas.ti (3; 2,2%), análise 
de discurso + software Nvivo (2; 1,4%), análise 
de conteúdo + software Nvivo (2; 1,4%), análise 
de dados etnográficos + Ethnonursing (1; 0,7%), 
análise temática + triangulação de métodos 
(1; 0,7%), análise temática + HyperResearch (1; 

0,7%), hermenêutica + triangulação dos dados 
(1; 0,7%), análise indutiva + análise de conteúdo 
(1; 0,7%), análise de discurso + software Atlas.ti 
(1; 0,7%) e análise indutiva + software Atlas.ti (1; 
0,7%).

Já no que se refere ao uso dos softwares, 10 
pesquisas utilizaram o software Nvivo (0,7%), 
três o Atlas.ti (2,2%), um o Dedoose (0,7%), um 
o Venn Maker (0,7%) e um o Qualus (0,7%). 

Identificou-se, assim, que algumas pesquisas 
adotaram o uso de softwares, sem a especificação 
do método de análise dos dados. Salienta-se que 
esses dispositivos apoiam o pesquisador, já que 
proporciona o armazenamento, o gerenciamento 
e a recuperação dos dados22. Todavia, o processo 
de transformar textos/transcrições em informa-
ções e conhecimentos requer atributos inteclec-
tuais humanos. 

No que diz respeito aos participantes, as pes-
quisas abarcaram dois grupos específicos: pesso-
as (134; 97,1%) e espaços físicos (3; 2,2%). No 
que diz respeito ao primeiro grupo, 63 pesquisas 
trabalharam com adultos (45,7%), 24 com crian-
ças (17,4%), 12 com adolescentes e jovens (8,7%/
cada) e dois com idosos (1,4%). Salienta-se que 
23 produções arrolaram pessoas de diversas fai-
xas etárias (16,7%) e uma não especificou os su-
jeitos da pesquisa (0,7%). Ainda, destaca-se que 
esses estudos envolveram, no total, 2.674 pessoas 
(média de 22,5) e que as operacionalizações das 
coletas de dados demandaram de dois a 150 par-
ticipantes.

Quanto aos ambientes de pesquisa, 40 estu-
dos realizaram a coleta de dados na comunidade 
– áreas urbanas e rurais – (28,9%), 39 em servi-
ços de saúde (28,3%), 23 em residências (16,7%), 
sete em escolas (5,1%) e espaços sociais (5,1%) 
– igrejas, feiras livres, circo, associações, entre 
outros –, quatro em universidades (2,9%), três 
em Instituições de Longa Permanência (2,2%) e 
um em evento (0,7%). Não foram identificados 
os locais de desenvolvimento da pesquisa em 14 
estudos (10,1%). 

No que concerne aos sujeitos da pesquisa, 
observou-se a predominância de adultos e crian-
ças. Estudo desenvolvido na Austrália23 revelou 
que a utilização da fotografia na pesquisa com 
o público infantil, por exemplo, possibilitou um 
ambiente divertido e propício para a expressão 
de sentimentos, percepções e construção de diá-
logos, o que, por sua vez, favorece a investigação 
aprofundada dos significados de determinado 
objeto de estudo pelos pesquisadores. 

Embora tenha essa peculariedade para o pú-
blico infantil, o método fotográfico também é 
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recomendado para as demais faixas etárias, con-
forme identificado nesta revisão de escopo, em 
que se obteve 64,5% da amostra com esse perfil. 
O seu uso possibilita, a partir de uma experiência 
lúdica, coletar informações inacessíveis à entre-
vista de modo confortável e diminuir os possíveis 
constrangimentos – um dos principais benefícios 
da técnica24.

Outro aspecto do método fotográfico é a pos-
sibilidade de arrolar amostra com grande núme-
ro de sujeitos. No entanto, faz-se necessária refle-
xão quanto ao quantitativo dos participantes: as 
pesquisas qualitativas permitem analisar nuances 
sutis da vida humana e processos sociais, aspecto 
que contraindica a pesquisa com grandes popu-
lações7. Por essa característica, é pertinente uma 
análise minuciosa do pesquisador sobre o núme-
ro de participantes x técnica de coleta de dados x 
análise de dados a fim de não causar prejuízos/
vieses nesse processo. 

Além desses indicadores, avaliou-se o de-
talhamento das pesquisas quanto aos procedi-
mentos de coleta de dados e constatou-se que, 
de modo geral, essas utilizaram seis etapas se-
melhantes, indepedente dos caminhos metodo-
lógicos utilizados, a saber: 1) treinamento dos 
participantes, 2) fornecimento de manual de 
instrução a utilização das máquinas digitais e a 
técnica de fotografar, 3) disponibilização de má-
quinas fotograficas descartáveis e/ou máquinas 

fotográficas digitais e/ou celulares, 4) revelação e 
formatação das fotografias pelo pesquisador, 5) 
seleção das fotografias, 6) entrevista ou discussão 
em grupo guiada pelas fotografias, mediante em-
prego de roteiro de condução.

Somado a isso, a análise das pesquisas revelou 
que o desenvolvimento da coleta de dados com 
a fotografia implicou de cinco dias a dois meses, 
bem como foram utilizadas de três a 27 fotogra-
fias.

Dessa forma, para assegurar a confiabilidade 
dos dados, é fundamental a atenção nas etapas da 
pesquisa. Destas, destaca-se a efetivação da entre-
vista e/ou discussão em grupo guiada pelas foto-
grafias e roteiro de condução. Assim, para instru-
mentalizar esse momento, bem como discutir as 
raízes dos significados, colocou-se em destaque 
nas pesquisas analisadas o acrônimo SHOWeD 
para estruturar os questionamentos, onde: S – see 
(o que você vê aqui?), H – happening (o que real-
mente está acontecendo aqui?), O – our (Como é 
que isso se relaciona com nossas vidas?), W – why 
(por que esse problema existe?) e D – do (o que 
podemos fazer sobre isso?). Trata-se de uma fer-
ramenta utilizada principalmente nas pesquisas 
com emprego do photovoice25. 

Outro aspecto analisado foram os benefícios 
e dificuldades apresentadas pelos autores sobre o 
uso das fotografias como estratégia de coleta de 
dados qualitativos (Quadro 1). 

Quadro 1. Benefícios e dificuldades no uso fotografia como coleta de dados qualitativos.

Benefícios Dificuldades

- Incentiva reflexões e criatividade
- Rompe com a formalidade nas entrevistas
- Capta impressões subjetivas e significados
- Potencializa discussões
- Estimula o lúdico da criança
- Fortalece o engajamento dos participantes 
- Compreende um método confiável, viável e válido para 
a pesquisa
- Constitui uma estratégia atraente
-Promove reflexões críticas e problematizadora
- Impulsiona a curiosidade
- Proporciona coleta de dados pela técnica projetiva
- Garante o protagonismo dos participantes na pesquisa
- Representa um método adequado para crianças
- Auxilia na coleta de dados
- Promove bem estar
- Contribui com a construção de conhecimentos
- Fundamenta as pesquisas colaborativas
- Permite aos pesquisadores insights
- Representa é técnica divertida

- Envolve questões éticas sobre a divulgação de 
fotografias
- As câmeras descartáveis podem produzir 
fotografias com baixa qualidade
- Perda de dados devido manuseio inadequado da 
câmera digital
- Dificuldades dos participantes no ato de fotografar
- A coleta de dado demanda um longo período 
- Exige investimentos financeiros
- Incertezas quanto à profundidade da análise

Fonte: Elaboração própria, 2019.
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No tocante aos benefícios, de modo geral, es-
tão direcionados para o maior engajamento dos 
participantes, aspecto essencial para as pesquisas 
qualitativas, pois otimiza a captação das subjeti-
vidades5. Assim, pode-se afirmar que a fotografia 
é uma ferramenta importante para os pesquisa-
dores que trabalham com esse tipo de abordagem 
metodológica.

Já com relação às dificuldades, destacam-se 
duas: as questões éticas sobre a divulgação das 
fotos e as inquietações sobre a profundidade de 
análise do método fotográfico. Para anteparar 
essa primeira, a qual é relacionada à divulgação 
de fotografias que não asseguram a segurança e 
a privacidade pessoal e do outro, pode-se ado-
tar treinamentos para os participantes quanto a 
essas temáticas, bem como realizar, por parte do 
pesquisador, edições nos aquivos digitais26.

Já com relação às incertezas quanto à pro-
fundidade de análise, autores destacam que o 
recurso fotográfico possibilita o aperfeiçoamento 
da entrevista, com identificação da diversidade e 
complexidade de percepções dos sujeitos. Por se 
tratar de uma técnica espontânea e criativa, po-
tencializa a explicação de pensamentos abstratos. 
Essas peculariedades embasam o pesquisador 

quanto à interpretação das vivências dos partici-
pantes sobre determinado assunto27. 

Conclusão

Verificou-se que o uso da fotografia como estra-
tégia de coleta de dados nas pesquisas qualitativas 
da área da saúde constitui realidade crescente, com 
inúmeros benefícios que incluem o incentivo e a 
facilitação da expressão dos sujeitos de pesquisa. 

Elucidou-se que o uso deste método deve ser 
precedido de um planejamento minucioso do ca-
minho metodológico a ser seguido a fim de ante-
parar as principais dificuldades elecandas, sobre-
tudo relacionadas às questões éticas. 

Espera-se contribuir com a construção de co-
nhecimentos a respeito da pesquisa qualitativa, 
mediante apresentação de uma estratégia inova-
dora, criativa e lúdica, que valoriza as subjetivida-
des dos sujeitos e estimula o protagonismo. 

Almeja-se, ainda, incentivar a comunida-
de científica à elaboração de novos estudos com 
intuito de conhecer melhor a aplicabilidade do 
método fotográfico, bem como avaliá-lo e incre-
mentá-lo. 
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